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RESUMO

Esse artigo traz uma revisão da literatura nos últimos dez anos (2006-2016), buscando identificar o que
as publicações afirmam sobre o uso de metodologias ativas aplicadas na educação a distância. De
forma geral, a literatura especializada vê com bons olhos o uso de metodologias ativas, assumindo-as
não mais como um modismo, mas como uma prática educacional inovadora que atende as Diretrizes
Curriculares Nacionais. Mas, essa mesma literatura também encontrou pontos fracos na aplicação da
aprendizagem ativa, como a dificuldade de adaptar-se ao novo método e evasão dos participantes no
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A relevância do tema se justifica não só pela sua atualidade
como também pelas inúmeras e variadas publicações encontradas nos últimos anos, abordando
definições de metodologias ativas, tipos mais comuns, aplicações nas mais diversas áreas de ensino,
com destaque para a área de saúde, descrevendo experiências no ensino fundamental, médio e
superior e em modalidades presenciais e a distância. Para produção deste artigo foi utilizado o método
de pesquisa bibliográfico de abordagem qualitativa. Foi possível afirmar, com base nos estudos
científicos já publicados, que as metodologias ativas são capazes, sim, de promover o processo de
ensino-aprendizagem satisfatório em cursos a distância. Mas, para que isso aconteça, é necessário
que todos os envolvidos no processo as assimilem, no sentido de compreenderem o que são
metodologias ativas e acreditarem no seu potencial pedagógico.

Palavras-chave: Metodologias ativas. Educação a distância. 



1 INTRODUÇÃO

Nos últimos dez anos, a literatura científica trouxe várias contribuições sobre

metodologias ativas. Bastos (2006) define metodologias ativas como “processos

interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou

coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema”. Os métodos

centrados na aprendizagem ativa não são recentes. Na década de 1920, instituições

renomadas, como a Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, já utilizavam a

prática de estudos baseados em problemas (CHRISTOFOLETTI et al., 2014). No Brasil,

o Centro Universitário Salesiano de São Paulo (UNISAL), Campus de Lorena, tem se

destacado na implantação de metodologias e tecnologias ativas de aprendizagem

(VALENTE, 2014). A utilização de metodologias ativas no ensino superior também tem

sido cada vez mais frequente. Em destaque, os cursos que fazem uso da Educação a

Distância online por meio de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Isso porque,

nessa modalidade de ensino, os processos de mediação e interatividade ocorrem de

múltiplas maneiras, favorecendo o uso de métodos ativos, uma vez que o foco deixa de

ser o ensino e passa se concentrar na aprendizagem do aluno (OLIVEIRA et al., 2015). 

A importância e atualidade deste tema se comprovam ao longo das inúmeras e variadas

publicações encontradas no decorrer dos últimos dez anos. Elas destacam definições de

metodologias ativas, tipos mais comuns, aplicações nas mais diversas áreas, com

destaque para área da saúde, descrevem experiências no ensino fundamental, médio,

superior e em modalidades presenciais e a distância. Isso foi constado por meio da

revisão da literatura realizada para produção deste artigo e a partir dela foi possível

definir o objetivo geral, que é identificar o que as publicações especializadas afirmam

sobre o uso de metodologias ativas aplicadas na educação a distância e, a partir disso,

responder a seguinte questão: é possível afirmar, com base nos estudos científicos já

publicados, que as metodologias ativas são capazes de promover o processo de

ensinoaprendizagem satisfatório em cursos a distância? Em caso positivo, de que

forma? Em caso negativo, quais seus pontos fracos? Para responder o questionamento,

foi feita uma pesquisa do tipo bibliográfico e de abordagem qualitativa. O resultado está

neste artigo estruturado em três partes: na primeira é detalhada a metodologia de

levantamento dos dados; na segunda estão os resultados da análise dos dados

levantados e, na terceira, as considerações finais.
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2 MÉTODO DE PESQUISA

Pesquisas denominadas “estado da arte” ou “estado do conhecimento” são

caracteristicamente bibliográficas e têm o desafio de mapear e de discutir uma certa

produção acadêmica, em campos de conhecimento distintos, configurando-se como

pesquisas de levantamento e de avaliação do conhecimento sobre determinado tema

(FERREIRA, 2002). A fonte escolhida para o levantamento foi o Google Acadêmico

(https://scholar.google.com.br/). Para produção deste artigo, foram escolhidas

publicações com datas entre 2006 e 2016. As buscas foram feitas considerando as

palavras-chaves: “metodologias ativas” ou “educação a distância”, em qualquer lugar

do texto, não incluindo patentes e nem citações. Essa busca inicial gerou 762

resultados, um número bastante elevado. Para apurá-los, foi utilizado o método de

Revisão Sistemática da Literatura, seguindo as três etapas iniciais sugeridas por

Sampaio e Mancini (2007): definir o objetivo da revisão; identificar a literatura; selecionar

os estudos possíveis de serem incluídos. Os autores destacam que “essas etapas

preliminares são importantes, uma vez que auxiliam os pesquisadores a adequar a

pergunta norteadora da revisão com base na informação disponível sobre o tema de

interesse” (SAMPAIO; MANCINI, 2007, p. 85). Assim sendo, o objetivo da revisão foi

encontrar aplicações de metodologias ativas em cursos online (ensino a distância) e

levantar os pontos fortes e fracos decorrentes dessas aplicações. Com isso, foram

selecionadas apenas as publicações que atenderam aos seguintes critérios: abordavam

metodologias ativas de ensino e na área de educação a distância (cursos online

semipresenciais ou totalmente a distância). Após essa etapa, o número de resultados

caiu para 195 publicações.

Os passos seguintes foram: definir a pergunta de pesquisa; buscar a(s) evidência(s);

revisar e selecionar os estudos e analisar os estudos (SAMPAIO; MANCINI, 2007). A

pergunta de pesquisa: é possível afirmar, com base nos estudos científicos já

publicados, que as metodologias ativas são capazes de promover o processo de

ensinoaprendizagem satisfatório em cursos a distância? Em caso positivo, de que

forma? Em caso negativo, quais seus pontos fracos? Para buscar as evidências foi

necessário realizar a leitura dos resumos dos artigos selecionados e identificar, primeiro,

se as metodologias ativas já estão sendo utilizadas na educação a distância e desde

quando; depois, saber quais as mais utilizadas; a partir daí, identificar seus pontos

fracos e fortes. Na revisão das publicações foram selecionadas apenas as que

abordavam metodologias ativas aplicadas no contexto do ensino a distância e as que

abordavam tipos de metodologias ativas, a fim de buscar as mais utilizadas na educação

a distância. Com esses critérios, o número caiu para 21 publicações, sendo cinco

dissertações de mestrado e 16 artigos. Essas publicações foram numeradas e
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categorizadas conforme mostra a tabela: 

A produção deste artigo seguiu a abordagem qualitativa e do tipo bibliográfica. Martins e

Theóphilo (2007) ressaltam que as pesquisas qualitativas não são expressas por

números, mas pedem descrições, compreensões e análises de informações. Quanto ao

tipo, optou-se pela pesquisa bibliográfica porque, no entendimento de Köche (2006, p.

122), é indicado para “descrever ou sistematizar o estado da arte, daquele momento,

pertinente a um determinado tema ou problema”. O material coletado foi, então,

separado e arquivado por categorias (conforme descrito na Tabela 1), seguindo a fase

de leitura e fichamento das publicações selecionadas. Para análise dos dados,

considerou-se o objetivo geral da pesquisa, que foi identificar o que a literatura

especializada afirma sobre o uso de metodologias ativas aplicadas na educação a

distância, e, também seus objetivos específicos: conceituar metodologias ativas e

educação a distância; identificar os tipos de metodologias ativas mais aplicadas na

educação a distância; identificar os pontos fortes e fracos das metodologias ativas na

educação a distância. O resultado é o que se segue.

 

3 METODOLOGIAS ATIVAS NA LITERATURA

No que diz respeito ao uso de metodologias ativas, a literatura especializada dos últimos

dez anos tem em comum a fundamentação teórica na pedagogia de Paulo Freire, que

defende a educação como prática da liberdade: “[...] não pode fundar-se numa

compreensão dos homens como seres ‘vazios’ a quem o mundo ‘enche’ de conteúdos

[...] Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a da problematização dos homens

em suas relações com o mundo” (FREIRE, apud YAMAMOTO, 2016, p. 31). Outro

teórico citado na literatura para embasar o uso de metodologias ativas é John Dewey

(1859-1952), filósofo, psicólogo e pedagogo norte-americano que formulou o ideal

pedagógico da Escola Nova, no qual a aprendizagem ocorre pela ação (learning by

doing), ou do aprender fazendo (BERBEL, 2011).

Essas publicações afirmam que as metodologias ativas promovem a autonomia do
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estudante. Destacam, ainda, que a educação contemporânea não comporta mais o

modelo tradicional de ensino. Segundo Moran (2015), as instituições educacionais

atentas às mudanças escolhem, basicamente, dois caminhos: um mais suave, de

mudanças progressivas, e outro mais amplo, com mudanças profundas. Nos dois casos,

há inserção de metodologias ativas, pois o foco está no envolvimento maior do aluno, ou

seja, no aprender e não no ensinar. Rosa Junior (2015) acredita que a educação atual

exige um novo comportamento de todos os envolvidos no processo de ensino e

aprendizagem. Isso requer um “discente capaz de auto gerenciar ou auto governar seu

processo de formação” (ROSA JUNIOR, 2015, p. 16). Já o papel do professor é mais de

curador, que escolhe o que é importante no meio de tanta informação disponível,

ajudando os alunos a encontrarem sentido nos materiais e atividades disponíveis

(MORAN, 2015). Esse cenário da educação contemporânea reflete o que Yamamoto

chamou de “genialidade de Freire”, que é posicionar o aluno como “sujeito da sua

aprendizagem e da transformação da sua realidade, com um método que insere a leitura

do mundo, a aprendizagem significativa, o diálogo, a curiosidade crítica, a liberdade,

para uma educação transformadora” (YAMAMOTO, 2014, p. 41).

 

3.1 Metodologias Ativas aplicadas na EaD

A Educação a Distância (EaD) cresce de forma acelerada no Brasil, impulsionada, em

boa parte, por programas do governo que visam facilitar o acesso de alunos ao ensino

superior. Essa modalidade de ensino é amparada por leis, decretos, resoluções com o

propósito de garantir sua qualidade e efetividade. O Ministério da Educação a define

como: 

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre

com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores

desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2016).

No ensino a distância, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) e

o crescente uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) vêm favorecendo a

aplicação de metodologias ativas, até mesmo como uma opção para deslocar o foco de

“o que ensinar” para “o que aprender” (SARDO, 2007). Mas, é importante destacar que

EaD não garante, automaticamente, o uso de metodologias ativas, nem a autonomia dos

alunos. Um dos maiores desafios na educação a distância, segundo Moran (2013, p. 5)

é “estimular os alunos a serem pesquisadores e não meramente executores de tarefas,

que se sintam motivados para investigar, para ir além do senso comum, que explorem

todo o potencial que as redes tecnológicas e humanas nos possibilitam”. É aí que
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atuação docente fará a diferença. Isso porque, grande parte dos alunos iniciantes na

EaD acabam trazendo a lógica escolar e revelam dificuldade para desenvolver sua

autonomia (RAMOS, 2013). O desafio torna-se maior quando se constata que boa parte

dos projetos de EaD não valorizam os recursos possibilitados pelas TDIC’s.

Dentre os tipos de metodologia ativas aplicadas na EaD, a mais abordada na literatura

especializada foi a Aprendizagem Baseada em Problemas, ou PBL, que é são as iniciais

do termo em inglês: Problem Based Learning. A PBL originou-se em 1969, na McMaster

University, no Canadá, para o estudo da Medicina. No Brasil, também foi introduzida,

inicialmente, em currículos de Medicina, mas vem sendo adotada por um número cada

vez maior de escolas com a crença de que os profissionais devem “desenvolver hábitos

de raciocínio, pesquisa e resolução de problemas, para obterem sucesso num mundo de

rápidas mudanças” (DELISLE apud SARDO, 2007, p. 79). Em sua dissertação de

mestrado, Sardo (2007) avaliou a metodologia PBL em reanimação cárdio-pulmonar,

utilizando um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O público alvo foram os alunos

da terceira fase do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal de

Santa Catarina (UFSC). Esses estudantes consideraram que metodologia aplicada –

PBL – permitiu desenvolver a aprendizagem com base em “verdadeiros problemas” de

parada cárdio-pulmonar, proporcionando um "aprendizado crítico" (SARDO, 2007, p.

157).

Outra metodologia ativa é a Sala de Aula Invertida (SAI), ou flipped learning, cuja

definição formal do termo foi lançada em 2014 pela organização Flipped Learnig

Network (FLN), para combater equívocos e trazer clareza na discussão sobre o método

(YAMAMOTO, 2016). Porém, a expressão em inglês, flipped classroom já era usada nos

Estados Unidos, desde 2007, pelos professores Jonathan Bergmann e Aaron Sams

(FONSECA, MOURA, FONSECA, 2015). Na Sala de Aula Invertida, a instrução direta

move-se do espaço de aprendizagem do grupo para o espaço de aprendizagem

individual. O espaço do grupo é transformado em um ambiente de aprendizado

dinâmico, interativo e criativo, no qual o professor orienta os alunos em como aplicar

conceitos e participar ativamente das discussões e práticas (YAMAMOTO, 2016). Mas, é

preciso tomar cuidado porque, nesse método de aprendizagem ativa, apenas inverter o

local de ocorrência das ações não garante a transformação desejada. “O sucesso

depende, sobretudo, do compromisso da comunidade acadêmica – estudantes,

gestores, professores e demais funcionários – em atingir objetivos por intermédio do

fomento da autonomia e do protagonismo do estudante” (FONSECA, MOURA,

FONSECA, 2015, pág. 4).

A Aprendizagem entre Pares, ou Peer Instruction, no termo em inglês, também foi citada
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na literatura. Ela foi proposta para o Ensino Superior em meados da década de 1990

pelo professor Eric Mazur, da Universidade de Havard, nos Estados Unidos, e nos

últimos anos tem se espalhado rapidamente pelo mundo (ROSA JUNIOR, 2015). Seu

objetivo principal é tornar as aulas mais interativas e conforme o próprio nome sugere,

uma das propostas centrais do método é fazer com que os alunos interajam entre si ao

longo das aulas, procurando explicar, uns aos outros, os conceitos estudados e aplicalos

na solução das questões apresentadas. A Aprendizagem entre Pares requer estudo

prévio, visa incentivar o estudante a aprender com fontes primárias, feedback e

interação constantes entre os participantes, incluindo aí os professores ou tutores.

Demais metodologias ativas citadas na literatura foram: Aprendizagem Baseada em

Equipes e Aprendizagem Baseada em Projetos (ROSA JUNIOR, 2015); Estudo de

Caso; Simulações; Seminários (PINTO et al., 2013); Problematização com o Arco de

Maguerez (BERBEL, 2011). Diante de tantas possibilidades, Moran (2015) ressalta que

as metodologias ativas precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Ou seja, se a

proposta é ter alunos proativos, é aconselhável metodologias que envolvam os

educandos em atividades cada vez mais complexas, nas quais tenham que tomar

decisões e avaliar resultados. Mas, se a intenção é ter estudantes criativos, eles

precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa.

 

4 CONCLUSÃO

Neste artigo buscou-se identificar o que a literatura especializada afirma sobre

metodologias ativas aplicadas na educação a distância. As contribuições positivas

incentivam o uso da aprendizagem ativa com forma de desenvolver melhor as

competências necessárias para o mercado de trabalho, dentre elas destacam-se o

pensamento crítico e reflexivo, valores éticos, trabalho em equipe, autonomia e

protagonismo. É possível afirmar, então, que as metodologias ativas são capazes de

promover o processo de ensino-aprendizagem satisfatório em cursos a distância. Mas,

para que isso aconteça, é necessário que todos os envolvidos no processo

compreendam o que são metodologias ativas e acreditem no seu potencial pedagógico.

É preciso entender que as metodologias ativas vão ao encontro das Diretrizes

Curriculares Nacionais,

[...] que consideram como ações indispensáveis para o desenvolvimento de atributos à formação profissional, o

uso de estratégias pedagógicas que articulem o saber fazer e o saber conviver, visando desenvolver o aprender a

aprender, o aprender a ser, o aprender a fazer, o aprender a viver juntos e o aprender a conhecer (Delors et al.,

2010); bem como o estímulo às dinâmicas de trabalho colaborativo, em grupos, por favorecerem a discussão

coletiva e as relações interpessoais, presentes na realidade social dos educandos. (OLIVEIRA et al., 2015, pág. 3).
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Dentre os pontos fracos apontados pela literatura, destacam-se: problemas de

adaptação à nova metodologia; dificuldade de utilização do Ambiente Virtual de

Aprendizagem (AVA); falta de base nas discussões (CHRISTOFOLETTI, 2014);

dificuldade de desenvolver a autonomia (RAMOS, 2013); evasão dos alunos (SARDO,

2007). Porém, esses apontamentos negativos não comprometem o potencial inovador

das metodologias ativas. Elas possibilitam uma participação coletiva democrática, que é

um requisito fundamental para a aprendizagem significativa, proposta pelo pesquisador

norte-americano David Paul Ausubel (1918 – 2008). O desafio que se apresenta nessa

balança de pontos fortes/fracos é conseguir associar características das metodologias

ativas com as vantagens e recursos dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Para

Sardo (2007), isso pode proporcionar uma experiência de aprendizado criativa,

inovadora e que vai ao encontro das expectativas dos educadores e educandos do

século XXI.
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